
 

 

Resumo 

 

A maioria dos inúmeros estudos relativos ao fenómeno criminal, a nível internacional e 

nacional, criaram uma profunda convicção da relativa insignificância da participação da mulher no 

fenómeno criminal, tanto no papel de suspeita, como na qualidade de arguida e condenada, sendo 

esta convicção apoiada pelos números presentes nas estatísticas oficiais da criminalidade e por outras 

investigações empíricas. As Forças de Segurança desempenham uma função primordial, no que 

concerne ao tipo e número de ilícitos criminais que detectam decorrente da sua actividade ou que lhe 

foram denunciados, constituindo a entidade mais visível do sistema judicial, face ao reduzido leque 

de filtros a que os crimes que chegam ao seu conhecimento foram previamente submetidos. 

 Neste sentido, foi nosso objectivo conhecer em que medida os condicionalismos da 

actividade policial e da legislação vigente, influenciam o tipo e número de ilícitos criminais que 

chegam ao conhecimento das instâncias formais de controlo, relativamente ao fenómeno criminal 

feminino. O trabalho encontra-se organizado em duas partes: enquadramento teórico e estudo 

empírico. O enquadramento teórico inclui três capítulos, começando por abordar a temática do papel 

da mulher na sociedade contemporânea, bem como os estudos mais relevantes sobre a criminalidade 

feminina. Em seguida descrevem-se criticamente os instrumentos disponíveis de quantificação e 

qualificação do fenómeno criminal feminino, com especial incidência nas Estatísticas Oficiais da 

Criminalidade. Por último é referida a actuação policial perante o fenómeno criminal feminino e os 

condicionalismos impostos pela doutrina legal. O estudo empírico consistiu na análise documental do 

expediente elaborado pelos departamentos do Comando Metropolitano do Porto da Polícia de 

Segurança Pública, referente a ilícitos criminais ocorridos da Cidade do Porto, no 2º semestre 2006. 

Construiu-se uma matriz do programa SPSS na qual foram codificadas as 1251 ocorrências que 

identificavam indivíduos do sexo feminino, maiores de 16 anos, como suspeitos da prática de ilícito 

criminal.  

Sem pretender comprovar a aplicabilidade das teorias sobre o fenómeno criminal feminino, 

tentamos demonstrar de que forma a actividade policial e lei vigente influenciam o número e tipo de 

criminalidade presente nas estatísticas oficiais da criminalidade e noutro tipo de estudos. Concluímos 

que o fenómeno criminal feminino, além de ser de diminuta gravidade, decorre preferencialmente no 

seio do domicílio ou em locais de acesso reservado e sobre indivíduos do círculo de conhecimento 

(familiares, amigos ou conhecidos) da suspeita. Como tal, a capacidade de intervenção das forças de 

segurança é extremamente condicionada, facto que influencia negativamente os números presentes 

nas estatísticas oficiais da criminalidade e a validade de todo os estudos que neles se fundamentam.  

                                                      



 

 

Abstract 

 

Various studies about the criminal phenomenon, internationally and nationally, have treated 

women's role in crime with indifference, both in the role of suspicion, or defendant and convicted. 

This belief was supported by the numbers of official statistics of crime and other empirical research. 

The Police plays a primary role, both in the type and number of crimes that are detected from their 

activity or the crimes that were reported. The Police is the most visible entity of the judicial system, 

having a narrow range of filters on crimes that come to their knowledge.  

In this study our purpose was to known in what extent the constraints of Police activity and 

the existing legislation influence the type and number of female crimes that come to the attention of 

Justice. The work is organized in two major parts: theoretical framework and empirical study. The 

theoretical framework includes three chapters, beginning with the discussion about the role of women 

in contemporary society, and the most relevant studies about criminal women. Then, we present a 

critical description concerning instruments of quantification and qualification of female criminal 

phenomenon, with special focus on Official Statistics of crime. Finally we refer the Police role in the 

female criminal phenomenon and the constraints imposed by legal system. The empirical study was 

based on the analysis of the Police crime reports elaborated in Oporto Metropolitan Police, occurred 

in Oporto during the second semester of 2006. We built an SPSS matrix in which the 1.251 events 

were coded to identify individual’s female, aged 16 or over, suspect of criminal offence.  

Without wishing to prove the applicability of theories about the female criminal phenomenon, 

we try to prove how the current law and Police practice influence the number and type of crimes in 

official statistics and in other types of studies. We concluded that the female criminal phenomenon, 

besides being low gravity, occurred preferably within the home or in places restricted and committed 

on individuals of the circle of knowledge (family, friends or acquaintances) of the suspect. Givens 

those results, we concluded that the capacity of intervention of Police is extremely constrained, 

which affects the numbers in official statistics of crime and validity of all the studies that they are 

based.  

 

 

 

 

 


